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			APRESENTAÇÃO


			


			O livro Educação matemática para aprender e ensinar matemática foi organizado pensando no desafio da prática docente dos (futuros) profissionais de Educação Matemática e demais interessados pela temática. De modo reflexivo, os autores partem do princípio de que as Tendências em Educação Matemática podem contribuir para estudos e pesquisas sobre a melhoria do ensino e aprendizagem da matemática no Brasil. O livro conta com quatro capítulos assim dispostos:


			No Capítulo 1, “Linguagem e conexões no ensino e aprendizagem de matemática”, os autores Sabrina Vallilo, Egidio Martins e Lilian Silva apresentam uma reflexão sobre como a linguagem ajuda o estudante a expressar o que sabe e o que aprendeu, quando o professor propõe problemas que possibilitam conexões entre as áreas da matemática: aritmética, geometria e álgebra.


			O Capítulo 2, por sua vez, aborda “O desenvolvimento do aplicativo Matemátic_Libras como ação inclusiva e integradora”. A autora Viviane Fuly apresenta uma pesquisa sobre o uso do smartphone para fins educativos, colocando-o como recurso em uma Instituição de Ensino, Ciência e Tecnologia do Paraná que integrou alunos de ensino médio e superior.


			No Capítulo 3, “Problematizando os usos sociais dos modelos matemáticos no contexto da propagação de covid-19”, seus autores Andréa Thees, Fábio Marchon e Tarliz Liao refletem sobre a responsabilidade que as mídias sociais exercem na busca pela informação e como o uso social de modelos matemáticos pode contribuir para discussões sobre o tratamento de dados de pesquisas sobre temáticas atuais, como, por exemplo, a pandemia do coronavírus.


			Chegamos ao fim, com o Capítulo 4: “Resolução de problemas nas aulas de matemática da Educação de Jovens e Adultos”, em que seus autores Carlos André Bogéa e Waléria Soares buscam contribuir significativamente para a sensibilização de educadores acerca da importância de envolver temáticas do cotidiano dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos nas aulas de matemática, utilizando, para isso, a resolução de problemas.


			É de nosso desejo que as pesquisas aqui apresentadas contribuam para a reflexão sobre a melhoria da prática docente dos profissionais que ensinam matemática, de forma que o fim almejado seja alcançado: a aprendizagem dos estudantes.


 
 

			Profa. Dra. Waléria de Jesus Barbosa Soares


			Prof. Dr. Carlos André Bogéa Pereira


		






			LINGUAGEM E CONEXÕES NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA


			Sabrina Aparecida Martins Vallilo


			Egidio Rodrigues Martins


			Lilian Esquinelato da Silva


			Introdução


			Este capítulo tem origem na interação dos trabalhos de mestrados de Vallilo (2018) e Silva (2018). Aqui propomos um diálogo entre as duas pesquisas e, para isso, buscamos elementos apresentados em ambas e que se complementam. Partindo desse diálogo, apresentamos evidências sobre a importância da linguagem para a conexão dos conteúdos e o aprendizado em matemática.


			O trabalho de Vallilo (2018) evidencia que as linguagens vernácula e matemática devem ser trabalhadas conjuntamente em aulas de matemática, praticadas pelo professor e por seus alunos, de forma que a linguagem vernácula é a primeira linguagem aprendida pelas crianças e, por isso, deve dar suporte à aquisição da linguagem matemática, bem como a compreensão dos símbolos e conceitos que envolvem a área. A pesquisa de Silva (2018) traz como reflexão o ensino intradisciplinar, que é o ensino com conexões entre a Aritmética, a Álgebra e a Geometria, por meio do material manipulativo Algeblocks.


			O ensino de matemática na escola básica é feito pelo uso de diversas linguagens na sala de aula. A linguagem é fundamental para a compreensão de mensagens transmitidas entre alunos e professor. Ainda, está inter-relacionada às diferentes áreas da Matemática. Dessa forma, trabalhar um conteúdo, aplicando-o em diferentes áreas da Matemática, é fazer o uso de diferentes linguagens para que esse conteúdo possa ser aprendido pelo aluno.


			A Matemática é uma ciência que possui diversos ramos extremamente interligados. Podemos citar a aritmética, a álgebra e a geometria como alguns deles. Para o processo de aprendizagem da Matemática, espera-se que o indivíduo consiga articular esses ramos de forma a encontrar relações entre eles. Assim, podemos concluir que ele domina a Matemática.


			Porém, comumente o ensino de Matemática está relacionado com a memorização de regras e passos e de símbolos que o aluno desconhece o significado, o que acaba dificultando a compreensão desta ciência. A matemática conta com uma linguagem própria, rica de símbolos que expressam significados únicos. É indispensável que o processo de ensino e aprendizagem leve em consideração a alfabetização em linguagem matemática.


			No artigo de Vallilo, Silva e Martins (2019), foram evidenciadas contribuições da linguagem para o ensino de matemática com conexões, destacando que a linguagem é uma importante ferramenta para o ensino de Matemática com conexões entre os ramos: Aritmética, Álgebra e Geometria. Pois, ensinar Matemática com conexões possibilita ao aluno encontrar caminhos para se expressar, aprender e entender as ligações entre os diferentes ramos da Matemática. Dessa forma, a linguagem permite que o aluno expresse, através da escrita ou outro registro, o que compreende ao resolver o problema, em linguagem vernácula ou linguagem matemática.


			Ao propiciar um processo de ensino em que a matemática é realmente compreendida, a Resolução de Problemas permite que o professor explore a articulação da aritmética, álgebra e geometria. Isso pode ser evidenciado quando o professor trabalha com seus alunos em pequenos grupos nos quais os alunos são os protagonistas e construtores de seu conhecimento através da resolução de problemas.


			Este capítulo tem como base um diálogo entre duas dissertações de mestrado, Vallilo (2018) e Silva (2018), seus enlaces, considerando os temas linguagem e conexões matemáticas, que propiciam uma discussão acerca da Resolução de Problemas como metodologia que engloba o ensino, a aprendizagem e a avaliação de Matemática. Indagamos o ato de relacionar expressões numéricas e simbólicas como ferramenta importante para o aprendizado sobre as operações aritméticas e o conceito de variável que os estudantes precisam utilizar continuamente durante seus anos de ensino fundamental e ensino médio.


			Com este olhar, buscamos apresentar situações-problemas trabalhadas em sala de aula com alunos do ensino fundamental, abordando o tema fração e área e perímetro de figuras planas expressos por polinômios. Essas situações são advindas dos trabalhos mencionados.


			O objetivo deste capítulo é evidenciar, com base no diálogo entre as dissertações, como a linguagem propicia ao aluno expressar o que sabe e o que aprendeu ao resolver um problema, de forma que o professor proponha problemas que possibilitem conexões entre as áreas da Matemática.


			Linguagem e ensino de matemática


			O ensino de matemática na escola básica desenvolve-se pelo uso de diversas linguagens na sala de aula. As aulas fazem parte de um processo de comunicação entre pares, seja entre alunos e até mesmo entre professor e alunos.


			Em geral, percebe-se que a linguagem é fundamental para a compreensão de mensagens transmitidas entre alunos e professor. Sobre isso, nos Estados Unidos, o documento Principles and Standards for school Mathematics, evidencia a comunicação na sala de aula, afirmando que essa permite que o aluno expresse suas ideias em Matemática e entenda o que seu professor e colegas dizem a respeito dos conteúdos abordados em aula. O documento ainda afirma que os alunos que são incentivados a falar, escrever, ler e ouvir em aulas de Matemática desenvolvem a comunicação para aprender Matemática e se comunicar matematicamente (NCTM, 2000).


			No Brasil, o documento Parâmetros Curriculares Nacionais ressalta a seguinte habilidade para ser desenvolvida em aulas de matemática:


			Comunicar-se matematicamente, ou seja, descrever, representar e apresentar resultados com precisão e argumentar sobre suas conjecturas, fazendo uso da linguagem oral e estabelecendo relações entre ela e diferentes representações matemáticas. (Brasil, 1998, p. 37)


			Para Pimm (1987), a linguagem matemática está presente em todo tipo de comunicação que acontece em aulas de Matemática. Para que o aluno aprenda sobre conteúdos matemáticos e os significados dos símbolos, esse autor salienta a importância de “conversar consigo mesmo” para esclarecer as ideias e expor seus pensamentos de forma oral e escrita. Sendo assim, ele admite que a Matemática seja uma linguagem, pois possui características que permitem a comunicação, como significado, símbolos próprios e sintaxe.


			Percebemos que desenvolver linguagens em aulas de matemática implica em mais do que apenas ensinar símbolos próprios da matemática. Isso porque o processo de comunicação se faz pelo uso da linguagem vernácula e da linguagem matemática. Sobre isso, debruçando sobre o ensino de matemática nos anos finais do ensino fundamental, o PCN apresenta:


			Um aspecto muito peculiar a este ciclo é a forte relação entre a língua materna e a linguagem matemática. Se para a aprendizagem da escrita o suporte natural é a fala, que funciona como um elemento de mediação na passagem do pensamento para a escrita, na aprendizagem da Matemática a expressão oral também desempenha um papel fundamental. Falar sobre Matemática, escrever textos sobre conclusões, comunicar resultados, usando ao mesmo tempo elementos da língua materna e alguns símbolos matemáticos, são atividades importantes para que a linguagem matemática não funcione como um código indecifrável para os alunos. (Brasil, 1998, p. 45)


			Ainda, o domínio do letramento matemático pode ser desenvolvido através da exploração do uso das duas linguagens: a linguagem vernácula (ou língua materna; no Brasil, trata-se da língua portuguesa) e a linguagem matemática. Entretanto, nota-se que os alunos têm certa dificuldade em escrever os símbolos da Matemática e até mesmo algum texto que explique um conteúdo matemático de forma correta.


			Podemos relacionar essa dificuldade com a falta de sincronia entre o ensino de matemática com o estudo de sua linguagem, visto que, muitas vezes, os símbolos matemáticos são apresentados aos alunos sem que se discuta seu significado ou os conceitos pertinentes a eles. Ainda, há uma certa distância entre o uso da língua materna e a linguagem matemática, ora é usada uma, ora é usada a outra, sem que uma contribua com a outra.


			Sobre isso, Machado (2011) afirma que há uma impregnação mútua entre a língua materna e a linguagem matemática e por isso o ensino de Matemática deve abordar algumas funções da língua materna como a escrita, por exemplo. Por isso, é importante introduzir a escrita em aulas de Matemática, pois essa prática possibilita a compreensão de conceitos e significados de símbolos.


			Segundo Vallilo (2018), as duas linguagens citadas são inseparáveis para se aprender Matemática. Além disso, para a autora, “adquirir domínio da linguagem Matemática exige a compreensão dos símbolos matemáticos bem como das palavras usadas para expressar um conceito” (Vallilo, 2018, p. 76). Essa ideia vai de encontro com a proposta do letramento matemático no ensino fundamental, que consiste no desenvolvimento das:


			Competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. (BNCC, 2018 p. 266)


			Logo, o professor de matemática deve estar atento a formação de seu aluno no âmbito das duas linguagens. Em especial sobre a linguagem matemática, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza o letramento matemático como um desafio para o ensino na escola básica.


			É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso (fruição). O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacionado a algumas formas de organização da aprendizagem matemática, com base na análise de situações da vida cotidiana, de outras áreas do conhecimento e da própria Matemática. Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem são potencialmente ricos para o desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento matemático (raciocínio, representação, comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento do pensamento computacional. (BNCC, 2018, p. 266)


			O documento que fundamenta a BNCC considera a Resolução de Problemas como um processo de aprendizagem, que objetiva a aprendizagem de matemática através da compreensão dessa área em fatos cotidianos. Nós, trabalharemos aqui com a Resolução de Problemas vista como uma metodologia que envolve os processos de ensino, aprendizagem e avaliação de matemática.


			De posse a essas informações, acreditamos que o professor pode valorizar as formas de produção dos alunos em suas aulas de matemática. Escrever, desenhar e fazer esquemas são algumas formas de manifestar seu conhecimento por um determinado assunto. O professor de matemática deve aproveitar o conhecimento prévio dos alunos sobre o entendimento da simbologia matemática para poder apresentar-lhes o significado matemático de cada símbolo, contribuindo para o seu letramento matemático.
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